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			Para a minha família e para Márcia, 
que me incentivou a escrever.


		




		

			Era uma vez em 
uma mesa de RPG…
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			Os sete saberes necessários:


			Primeiro – Evitar as cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão


			Segundo – Os princípios do conhecimento pertinente


			Terceiro – Ensinar a condição dos seres


			Quarto – Ensinar a compreensão


			Quinto – Enfrentar as incertezas


			Sexto – Ensinar a identidade terrena


			Sétimo – A ética do gênero


		




		

			
PARTE - I


		




		

			“No início era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e Deus era a Palavra…”


			Alguém disse isso um dia – Allana


		




		

			Há tempos, o mundo moderno acabou e o que parecia o fim se recriou pela magia. A vida desabrochou por toda a terra devastada e quatro raças se consolidaram. Eles se autodenominaram Os Primordiais. Eram eles os Elfos, de alto intelecto; os Alados e suas tecnologias; os Anões e suas magníficas construções; e, por fim, os Homens, com sua sagacidade. Uma raça tão antiga quanto a criação desse mundo.


			Sem conhecer o passado trágico que outrora caiu sobre aquele mundo, Os Primordiais logo entraram em guerra entre si e com as raças menores, como Orcs, Trolls, Goblins, Garous e muitas outras minorias, pelos motivos mais fúteis e irrelevantes possíveis. As guerras mágicas castigaram a Terra como nunca, e foi então que aconteceu o inimaginável: o mundo se partiu e se rachou ao meio em um evento que ficou conhecido como a Grande Ruptura.


			Povos foram isolados, inúmeros pereceram e o mundo se viu divido entre as Terras Altas, ao Leste, e as Baixas, ao Oeste. E foi nessa era de caos que dos céus surgiu a poderosa entidade de luz que anunciava o fim definitivo de todos. Fadados a perecer um a um se lutassem individualmente contra tal criatura de poder tão descomunal, os Primordiais formaram o que ficou conhecido como a Aliança dos Quatro. Seus exércitos unidos marcharam contra a poderosa entidade e sua legião de criaturas místicas, em uma batalha que perdurou por anos. Foi então que em um momento oportuno, um jovem guerreiro humano chamado Suiko empunhou uma poderosa arma mágica retirada das mãos de um falecido rei Alado, que havia sido abatido em combate. Com um golpe certeiro, Suiko conseguiu banir a poderosa entidade daquele mundo para sempre.


			Suiko se tornou o salvador do mundo e o rei das raças Primordiais das Terras Baixas, então consolidou a Aliança dos Quatro. O jovem rei criou um sistema de governo justo e funcional, que contribuiu para o desenvolvimento de todos os continentes das Terras Baixas, e fundou a grandiosa cidade metrópole conhecida como Capital Central, a base econômica e militar dos Primordiais. Era um homem amado por todos e reinou por anos até o fim de seus dias.


			Com sua morte e sem nenhum herdeiro ao trono, a Capital Central deixou de ter apenas um rei e a Aliança dos Quatro passou a ser governada por quatro Altos Reis, cada um representando uma raça primordial. Reis que juntos decidiam o futuro de toda a nação, que agora se denominava Suiko.


			Com o passar do tempo, a ideia de um governo justo de Suiko se deturpou com os sucessivos Altos Reis que tomaram posse. E nessa época de conturbações políticas e desigualdades sociais se deu o início da Era dos Heróis.


			Manuscrito roubado da Biblioteca Élfica de Green Hill.


		




		

			
Capítulo um


			O Urso


			Era dos Heróis – Atualmente.


			O sol pálido em meio às nuvens carregadas denunciava a chegada do verão em Astúrias, um continente no extremo Norte da grandiosa e próspera nação de Suiko. Era um lugar temido por muitos viajantes e aventureiros, e lar dos poderosos e milenares Dragões Azuis. Um ambiente inóspito, onde poucos se arriscavam a viver.


			Mesmo em seu verão, as tempestades de neve ainda assolavam grande parte do continente e a temperatura não passava de menos dois graus celsius. Uma galeria de enormes montanhas brancas cortava o continente até onde a vista alcançava. Espessas camadas de neve estampavam os campos e as árvores em um branco absoluto. E, em meio a esse cenário, um homem de cabelos azuis caminhava vagarosamente.


			Respirava com dificuldade, olheiras pesavam em seu olho azul esquerdo, do lado direito uma enorme cicatriz cortava seu rosto. A marca começava dois dedos acima da sobrancelha e descia até a altura de seus lábios, apesar de cicatrizada, era profunda e o havia deixado cego do olho desse lado. Sua visão estava turva, a última refeição dele havia sido há dias, nas últimas semanas ele não havia avistado nenhum animal selvagem ou qualquer tipo de vida. Seu corpo pesava, mas ele não poderia ceder, desistir naquele lugar significaria a sua morte e o fracasso de sua missão (Já estou prevendo que a Quest desse personagem vai ser difícil).


			O contraditório vento gélido de verão zunia em seus ouvidos, mas o frio não parecia incomodá-lo. Sua capa negra envolvendo todo seu corpo farfalhava em suas pernas e na pouca armadura que trajava. Suas botas afundavam na neve, reproduzindo ruídos abafados. Já estava tão adaptado aos sons costumeiros de sua caminhada solitária que, quando eles foram quebrados pelo som de uma flecha, seus reflexos agiram instintivamente. Um movimento rápido para trás e a flecha errou o alvo, passando a poucos centímetros de sua perna esquerda e afundando na neve.


			— Olha só, até que você é bom. Eu geralmente não costumo errar meus alvos — disse alguém, ao longe.


			— Quem está aí? — perguntou o homem de olhos azuis, com a voz rouca e amarga, fazia dias ou quem sabe meses que ele não conversava com ninguém.


			No entanto, foi ignorado.


			— Não se gabe muito, essa foi apenas um aviso. Agora eu quero que fique onde está, senhor de cabelos — “azuis!?” — ou a próxima certamente o atingirá.


			O viajante correu seu único olho em todas as direções, à procura da pessoa que o ameaçava, porém, viu apenas o costumeiro branco de sempre, incapaz de localiza-lo. Então se viu obrigado a sacar a espada da cintura. Se possível, ele evitaria qualquer tipo de confronto, mas, se fosse inevitável lutar, ele estaria preparado (Vocês não têm noção de como adoro quando um teste de percepção falha).


			— Opa, opa, opa! Vejo que tinha uma espada debaixo da capa, pois bem, nada de espadas, senhor — desaprovou a voz.


			— Então apareça. Não costumo conversar com uma voz sem corpo.


			— Não, senhor, sou eu quem dito as regras aqui. Agora coloque sua espada e qualquer outra arma que possua sobre a neve e dê alguns passos para trás.


			Mas o homem não atendeu ao pedido e apenas fechou o seu único olho e se concentrou. Com o estômago vazio e com o corpo pesado, concentrar-se pareceu por alguns minutos algo impossível de se fazer, contudo, ele não poderia desistir. Se as tempestades de neve e a falta de comida não o haviam derrotado, uma voz não seria capaz de fazê-lo.


			— Eu vou pedir mais uma vez. Coloque sua espada e qualquer outra arma que possua sobre a neve e se afaste. Tenho algumas perguntas para você — O homem novamente não obedeceu.


			“Achei você!”


			— Senhor, este vai ser meu último avi…


			Uma poderosa explosão de neve sob seus pés fez o dono da misteriosa voz voar pelos ares.


			Um Elfo de longos cabelos loiros rodopiou no ar e caiu. Mesmo com a neve amortecendo a queda, o impacto havia sido demasiadamente forte, fazendo seu arco escapar por entre seus dedos, seus cabelos se desarrumarem e suas vestes verde oliva umedecerem em contato com a neve.


			— Puta merda, mas que frio!


			— Você é um Elfo! Já ouvi falar do seu povo, uma tribo de orelhas pontudas de intelecto elevado e de anciões muito sábios.


			— Você só esqueceu de mencionar que também somos “fortes, velozes e lindos” — disse o Elfo, deixando escapar um sorriso no canto dos lábios.


			— Não busco duelos desnecessários, Elfo. Se você pertence a um povo tão sábio como falam, apenas peço que me deixe seguir viagem. Essa será uma atitude sabia a se tomar.


			— Não sei como você fez aquela explosão na neve, mas depois dessa não mesmo — Levantando-se com dificuldades, com as costas latejando, o Elfo adotou uma postura de combate.


			— Pare, você está desarmado.


			Já era tarde para impedi-lo. Onde outrora estava o Elfo, agora só havia neve e, com um baque, o homem de cabelos azuis sentiu a pressão de um golpe ser aplicado em sua nuca. Um golpe certeiro e poderoso. Caindo de joelhos, ele foi perdendo os sentidos. O Elfo havia conseguido nocauteá-lo (Acerto crítico!).


			— Não achou que eu lutava apenas com o arco, não é? — Sorriu o Elfo, esfregando as mãos. “Que cabeça dura tem esse cara”, pensou enquanto sentia uma dor aguda latejar nos ossos da sua mão. “Mesmo escondendo a minha presença com Cancel esse cara conseguiu me encontrar. Como será que ele fez isto?”


			Intrigado, o Elfo analisava a figura do homem caído, em busca de pistas de sua identidade, mas sem êxito algum.


			“Que cabelos azuis são estes? Nunca vi ninguém com cabelos desta cor. Será que ele pintou? E essa armadura dourada? Nunca vi nada parecido. O que este homem faz por estas bandas?”


			Muitas dúvidas brotavam em sua cabeça.


			— Boa coisa eu tenho absoluta certeza que não é — concluiu — Melhor levá-lo para um interrogatório.


			O Elfo recuperou o arco perdido, atravessou-o em seu peito para deixar as mãos livres e com muita dificuldade içou em suas costas o corpo do homem abatido.


			— Como pesa esse cara! — resmungou.


			Em poucos passos, o Elfo já estava ofegante e o peso do homem não coincidia com sua aparência. O homem era pesado demais, mesmo sendo esbelto e trajando uma armadura, e ele não poderia pesar tanto daquele jeito e isto intrigou o Elfo ainda mais. Foi então que um brasão rolou da cintura do homem desacordado, rompendo da corrente que o segurava, era uma Cruz da Vitória de cor dourada, toda talhada em detalhes únicos, que até mesmo o mais experiente dos Anões sentiria inveja do trabalho feito na peça.


			— Não acredito! — O Elfo se tornou mais pálido do que já era por natureza. Ele sentiu um frio no estômago e, por um momento, suas pernas fraquejaram.


			Todos os habitantes de Astúrias conheciam tal símbolo, era o emblema do país. Todas as bandeiras do continente estampavam uma Cruz da Vitória negra no alto de seus castelos e condados. Porém, aquela cruz era dourada e apenas uma raça ostentava tal símbolo e todos que cruzavam o caminho de um detentor de tal brasão não voltavam para contar histórias, pois os únicos que possuíam tais relíquias eram os legítimos Dragões Azuis.


			O Elfo estava em choque, ele finalmente havia achado o que procurava, mas isso não era um bom sinal.


			•


			Alguns dias antes.


			Eram dois picos solitários que emergiam sobre as nuvens acinzentadas, revelando um céu azul límpido, que se mesclava ao alaranjado de um sol radiante ao horizonte. Algumas estrelas despontavam por toda a extensão do céu, formando uma das vistas mais belas que Lohan já vira em toda a sua vida. Quando buscava paz, ele voava para esse local a fim de se comunicar com o meio onde morava e assim dominar com mais clareza o elemento que regia. Mas hoje ele estava longe da paz que sempre almejava. Em cada um dos picos, um Dragão Azul estava empoleirado, o maior e mais robusto falava:


			— … Você precisa ir à cidade de Právia e Sótres, as mais grandiosas de todo o continente. Você deve levar a mensagem que lhe passei, precisamos da ajuda dos Primordiais. Nossa tribo depende do sucesso de sua missão.


			— Em eras, nenhum Dragão Azul voou para longe da Arca, será que conseguirei, senhor Vallos?


			— Eu confio em você, Lohan. Você é jovem, contudo, é poderoso e justo. Não existe dragão melhor para essa missão do que você.


			— Eu sou apenas um dragão construtor, por que o senhor não confiou essa missão a um dos generais ou aos discípulos?


			— Eu não arriscaria deixar um general ou discípulo ausente por muito tempo. Nossa rainha sentiria a falta de um deles e ela não deve saber dessa missão, como já te disse, Lohan. Confie em seu potencial, eu sei que você conseguirá.


			— Espero não o desapontar!


			— Você não irá. Agora, você deve partir, siga pelas montanhas da Floresta Alta. Ela termina onde começa a grande Floresta Branca, essa floresta está entre as duas cidades que você deve ir.


			— Farei de tudo para chegar até elas!


			— Parta imediatamente e não deixe que ninguém o veja. Sei que é bom nisso.


			O dragão menor assentiu e levantou voo. Ele possuía cerca de vinte metros de altura, sua cabeça era coroada com dois enormes chifres pontiagudos voltados para trás e sua face escamosa preservava a enorme cicatriz que o fazia cego de um dos olhos. Seu único olho azulado fitou Vallos por alguns segundos enquanto ele planava. Vallos acenou com a cabeça e o dragão mergulhou em um rasante sobre as nuvens e desapareceu de vista.


			No silêncio do belíssimo local, Vallos se perdia em pensamentos que enrugavam ainda mais sua face medonha. Uma estrela cadente cruzou o céu azulado chamando sua atenção. “Seria algum tipo de sinal?”, pensou. O sol já havia nascido por completo no horizonte, suas escamas agora brilhavam com intensidade atingidas pelos raios solares. Ele precisava voltar, pois a rainha não poderia sentir sua falta no castelo. Porém, ele não queria sair dos picos solitários sem um segundo plano em mente. “E se Lohan falhar?”, era o pensamento que mais martelava em sua cabeça.


			•


			O cheiro de algo delicioso sendo preparado adentrou em suas narinas e o jovem Lohan despertou, apavorado. O dragão se levantou do móvel onde repousava, uma poltrona larga e aconchegante, algo que ele jamais havia visto. Sua nuca latejou e o incidente com o Elfo relampejou em sua mente. “Onde está aquele homem? E que lugar é esse?”, pensou. De pé ao lado do estranho móvel em que ele antes repousava, o ambiente se mostrou ainda mais exótico a vista do dragão. “É isso que os Primordiais chamam de casa?”. O lugar era totalmente diferente das tocas onde ele e seus semelhantes costumavam dormir, o lugar parecia ser feito todo de madeira, material que sua tribo raramente usava porque a dominação do gelo já lhes era suficiente para construir qualquer tipo de coisa que necessitavam.


			Os Dragões Azuis eram regidos pelo elemento gelo, dominavam a água em sua forma sólida a bel prazer, podiam tanto conjurar magias de gelo através de seus corpos, como também manipular o gelo a sua volta. A era de ouro dos dragões em Suiko havia acabado há tempos e seres outrora tão poderosos e temidos, hoje viviam isolados no centro do continente sem qualquer tipo de comunicação com o mundo externo em um lugar chamado A Arca. O local mais frio do continente. Suas moradias ficavam em tocas feitas nas montanhas congeladas e cobertas de neve, e no centro da Arca havia um enorme castelo esculpido em gelo, onde a rainha dos dragões azuis reinava. Esses dragões não possuíam mais ambições e queriam apenas viver em paz e preservar a sua raça, que havia chegado à beira da extinção em diversas batalhas de outrora.


			A casa conservava uma mobília rústica em madeira de uma beleza única, alguns utensílios estavam suspensos sob o teto. Além de algumas gaiolas vazias, havia uma lareira acesa no canto da sala, suas chamas tamborilavam no carvão recém colocado, deixando o ambiente aquecido, porém levemente desconfortável para ele. Tudo aquilo era novo para Lohan, contudo, o que mais lhe chamou a atenção foi uma luz sendo “invocada” de uma esfera de vidro, em uma mobília próxima, a qual iluminava todo o ambiente com o auxílio da lareira. Ele se aproximou com cautela. “Será algum tipo de magia presa a algum receptáculo?”, pensou.


			— Curioso, não? Chama-se eletricidade! — disse o Elfo, adentrando ao recinto.


			Lohan virou-se subitamente e encarou o Elfo, que continuou a falar:


			— Dizem que antigamente foi nos dado o dom da tecnologia, mas hoje somos abençoados pela magia. Eletricidade não é algo que se vê com frequência!


			Lohan mal deu ouvidos às palavras do Elfo, o dragão tocou sua cintura à procura de sua espada, mas ela não estava em seu cinto.


			— Ei espera, eu não…


			Veloz, Lohan não viu outra opção a não ser avançar com as mãos nuas para cima do Elfo. O homem de orelhas pontudas segurava uma enorme colher de sopa em uma das mãos e se viu obrigado a usá-la como arma. Ele brandiu a colher contra o dragão, porém, antes mesmo que pudesse atacar, Lohan o desarmou e a colher rodopiou no ar. Uma luta corporal teve início e, mesmo fraco, os golpes do dragão eram mais poderosos, castigando duramente o Elfo e pondo à prova a sua resistência.


			— Ei! Você pode me dar um momento, por favor — gritou o Elfo.


			Um descuido ao falar e os punhos do dragão foram mais rápidos que sua percepção e o acertaram em cheio no rosto, corando sua pele branca.


			— Eu não vou mais prendê-lo! — Outro soco veio de encontro, mas esse ele conseguiu bloquear — Apenas pare, por favor! — gritou novamente, no entanto, o dragão não cessou os ataques. Lohan não poderia se deixar ser apanhado novamente, agora era ele quem estava a fim de lutar e outra leva de socos cruzou o ar.


			— Ei! Desculpe-me, eu não queria nocauteá-lo. Eu não sabia que você era um dragão! — argumentou.


			Lohan brecou subitamente seus ataques. “Como esse estranho me reconheceu?”, pensou. “Minha forma humanoide está perfeita, seriam os cabelos azuis que me teriam denunciado?”, mas isso era algo que ele não poderia alterar. Dragões Azuis poderiam assumir qualquer aparência humanoide, porém, a cor de seus cabelos nunca se alterava. Quando um Dragão Azul aprendia a se transmutar magicamente, a cor de seu cabelo fixava-se apenas em azul, amarelo ou rosê.


			Aproveitando a deixa, o Elfo continuou.


			— Minhas sinceras desculpas, dragão, eu não tinha a intenção de nocauteá-lo — mentiu o Elfo — Eu não o reconheci como um dragão, mas acabei vendo o brasão que estava na sua cintura, por acaso, quando o trouxe até esta cabana. Ele é o símbolo legítimo de um Dragão Azul. Novamente peço mil desculpas por este incidente.


			“Então foi isso.” Lohan abaixou a guarda. Ele talvez poderia confiar naquele Elfo.


			“Um povo honrado e sábio” foi o que haviam lhe ensinado sobre os Elfos, essas palavras flutuavam em sua mente. “Eu espero que eles realmente sejam assim”.


			O fervor da luta havia acabado e Lohan sentiu seu corpo fraco e sua cabeça rodopiar.


			— Preciso da ajuda dos Primordiais de Astúrias — disse com a voz fraca.


			O Elfo pareceu surpreso. “O que está acontecendo neste continente afinal?” pensou e, antes que pudesse dizer qualquer coisa, o dragão tombou desacordado no piso de madeira. Lohan ainda estava muito debilitado.


			•


			—Vamos, acorde, coma um pouco disto.


			Lohan recobrava os sentidos aos poucos, guiado pela voz do Elfo, e novamente ele despertou na poltrona. Sua visão se tornou nítida e ele viu o Elfo sentado à sua frente. Lohan então levantou-se calmamente desta vez e sentou-se.


			— Tome, segure a tigela. É um ensopado de coelho, é bem simples, mas é o que temos para esta noite. Estes postos avançados são abastecidos raramente, não tinha muito o que cozinhar.


			Lohan não se importou se a comida era simples, o cheiro era maravilhoso e ele estava faminto. O dragão virou todo o conteúdo da tigela de uma vez em sua boca.


			— Há quantos dias você não come?


			— Eu não sei. Alguns dias eu acabei me perdendo do meu destino, eu acho.


			— Desculpe a intromissão, senhor Dragão, mas qual era o seu destino?


			— A Floresta Branca, mas acabei me perdendo pela Floresta Alta.


			— Entendo, hoje em dia é raro encontrar Dragões Azuis fora da Arca.


			— É exatamente por isso que estou aqui, Elfo.


			— Ah! Desculpe-me, eu não me apresentei. Eu me chamo Bertalos Turonn, “O manto de Urso”, um aspirante a Centenar, porém, pode me chamar apenas de Bert.


			— Como quiser, Bert. Vejo que é um guerreiro experiente, já que possui uma alcunha. Eu me chamo Lohan e, como você mesmo já descobriu, sou um Dragão Azul da Arca.


			— Muito prazer, senhor Lohan.


			— Não precisa me chamar de senhor, eu sou apenas um dragão construtor.


			— Como quiser, Lohan.


			— Você teria mais deste ensopado?


			— Claro, só um minuto.


			Bert se retirou da sala e voltou com a tigela cheia com o fumegante ensopado. Mesmo quente, a refeição estava deliciosa para Lohan, acostumado apenas com comida “in natura”.


			— Antes de interrompê-lo, você ia me dizer o porquê de estar fora da sua tribo. Você pode continuar? Fiquei curioso.


			— Acredito que você possa me ajudar, Bert. Elfos são confiáveis e sábios, é o que dizem na minha tribo, e, como pode ver, talvez sozinho eu não consiga chegar ao meu destino.


			— Conte-me.


			O dragão se ajoelhou perante o Elfo, Bert ficou surpreso e sem jeito pela atitude de Lohan.


			— Tudo o que vou lhe contar, eu juro pela honra dos Dragões Azuis e de minha rainha que se trata da mais pura verdade.


			Ele se levantou e sentou novamente, ainda estava bem debilitado.


			— Como disse, sou um dragão construtor. Em minha tribo, sou encarregado de trabalhos braçais e de abastecer o castelo de minha rainha, Samantha, com mantimentos. Sou da casta mais baixa entre os dragões da minha tribo, mas acabei conhecendo o senhor Vallos. Ele é um dos generais da realeza, o posto mais alto de nossa hierarquia, e adquirimos uma grande amizade. Com ele, aprendi ensinamentos que jamais um dragão construtor sonharia em obter.


			— Rainha Samantha?


			— A filha única de nosso falecido rei, Follew.


			— Eu achava que Follew ainda estava vivo. Aliás, não só eu, e sim todos os Primordiais.


			— Nosso rei faleceu há alguns anos, mas seu legado continuou. Ele desejava que nossa tribo se tornasse pacífica e isolada de todo o mundo. Depois de eras de combates intermináveis, ele então restringiu a arte do combate apenas a seus generais e, após um acordo com o líder das raças Primordiais, nós nos isolamos.


			— Essa história eu conheço, toda Suiko sabe deste tratado.


			— Sim, porém, devido a esta pacificação, nosso povo agora se encontra em perigo.


			— Perigo?


			— Você já ouviu falar de Halgrim?


			— O líder dos Bárbaros?!


			— Isso, essa tribo de bárbaros vive nas terras acima da Arca.


			— Eles sempre causam problemas aos povos civilizados, é um povo sem lei, que não segue nenhum rei.


			— Em eras, eles nunca causaram problemas à nossa tribo e nem nós a eles, mas de uns tempos para cá, liderados por Halgrim, os bárbaros avançaram sobre nossos domínios e conseguiram matar alguns de meus irmãos.


			“Halgrim era um homem bárbaro, que já havia sido vigiado pela Capital Central após ter causados grandes problemas para as cidades da região de Nava. Porém, nunca poderia imaginar que ele seria capaz de invadir as terras dos dragões e, ainda por cima, conseguir matá-los”, pensou Bert.


			— A nossa pacificação nos custou caro. Meu povo vem sendo dizimado a cada investida destes bárbaros e isso fez nossa rainha Samantha fazer algo impensável.


			— O que ela fez?


			— Nossa rainha Samantha, assim como seu pai Follew, continua a manter a prosperidade de nossa tribo. Porém, ela é jovem como eu e ainda lhe falta experiência. Ignorando todos os ensinamentos de seu pai, ela ordenou, depois de tantas eras exilados, que um de seus generais saísse da Arca e atacasse as tribos dos bárbaros, no entanto, isto deu muito errado.


			— E estou quase certo que não foram os bárbaros que ele atacou, não é?


			— Senhor Vallos me contou que foram vilas mais ao leste da Floresta Branca, vilas de Primordiais civilizados. O senhor Vallos foi por eras o braço direito do antigo rei e, ao saber do ocorrido, tentou alertar nossa rainha sobre as consequências que esse ataque equivocado poderia causar à nossa tribo, mas nossa rainha… — Ele fez uma pausa, respirou fundo e continuou — Pareceu não se importar, para ela os Primordiais são todos iguais. Ela agora busca apenas vingança pelos mortos. Vallos queria que ela o enviasse para as terras dos Primordiais para esclarecer os fatos e pedir ajuda, mas ela negou seu pedido e depois de tanta insistência o afastou dos conselhos reais.


			— Lohan, acho que nosso encontro foi obra do destino.


			— Por que diz isso, Bert?


			— Como disse, sou um aspirante a Centenar. Você não ficou surpreso quando eu disse este nome e deu mais importância à minha alcunha, talvez porque a alcunha seja uma tradição antiga garantindo respeito e status. Porém, um aspirante a Centenar é um título ainda maior entre os Primordiais. Lohan, eu venho da Capital Central e estou aqui justamente para investigar os ataques de dragões azuis nas vilas ao Leste.


			Lohan largou a tigela ao lado da poltrona, havia ficado mais pálido do que já era. O que o senhor Vallos temia já estava acontecendo.


			— O que o senhor Vallos temia… — disse, mirando o nada.


			— O que ele temia? — perguntou Bert.


			— O senhor Vallos temia que os ataques às vilas civilizadas pudessem causar a fúria dos soberanos deste continente e assim nossa rainha Samantha estaria comprando uma guerra a qual nós não podemos vencer. Há poucos de nossa espécie e já não somos mais uma raça guerreira, já estamos com dificuldades de enfrentar um povo bárbaro, certamente seremos massacrados contra um exército treinado e bem armado dos Primordiais.


			— Este ataque a estas vilas causou um grande problema a todos nós.


			— É por isso que estou aqui, Bert. O senhor Vallos me incumbiu de deixar a Arca às escondidas e procurar as cidades de Právia e Sótres. Como sou um dragão construtor, ninguém notaria minha falta. Minha missão é esclarecer os fatos e pedir ajuda.


			— Seu general é muito mais sensato que sua rainha, porém, Lohan, acredito que não será tão fácil como você e ele acreditam.


			— Por que diz isso?


			— Primeiro, preciso te dizer que, quando você se perdeu na Floresta Alta, você acabou vindo parar em Bulnes, a região onde seu general atacou as vilas, e o clima por aqui não anda nada bom. O soberano de Bulnes enviou cartas a todos os reinos de Astúrias, relatando o ocorrido, e enviou um pedido de ajuda para Bardu. Na carta ele solicita uma retaliação contra seu povo, agora todos os territórios deste continente estão em alerta e, se os ataques acontecerem novamente, é quase certo que uma investida militar contra sua tribo ocorra.


			— Então tenho que chegar o mais rápido possível a estas cidades e explicar tudo!


			— Lohan, você pode até explicar tudo o que está acontecendo, mas quatro cidades foram atacadas aqui em Bulnes, os mortos passam de mil, o soberano deste território certamente irá querer algum tipo de represália contra seu povo.


			— O que eu devo fazer então?


			— Você sozinho não conseguirá nada aqui em Bulnes. Se você anunciar que é um dragão por essas bandas, é bem capaz de o decapitarem e colocarem sua cabeça à mostra em uma praça em resposta aos ataques. E como eu disse, um pedido de ajuda foi enviado a Bardu, o continente onde está a Capital Central. Acredito que você conheça a Capital Central, não é?


			— Sei muito pouco a respeito, mas estou ciente que a Capital Central é a cidade de onde os quatro Altos Reis das quatro raças soberanas governam todas as outras nações menores.


			— É isso mesmo, Lohan, e Astúrias é uma nação menor, subordinada de Bardu, sendo assim, todos os soberanos de Astúrias são vassalos da Capital Central e eu sou um dos enviados de Bardu para investigar estes súbitos ataques de Dragões Azuis. Ou seja, os soberanos de Astúrias não podem fazer nada antes que nosso veredito seja dado. Os Altos Reis solicitaram uma investigação para saber o motivo de uma tribo de dragões, que por eras se manteve pacífica, ter começado a atacar as vilas e só após esta investigação ser concluída eles discutiriam se aprovariam um ataque ou não à sua tribo. Logicamente, se os ataques continuarem com mais frequência, nós não poderemos deter os soberanos com seus exércitos de avançarem contra a sua tribo, já que estamos apenas em cinco.


			— Se você é um enviado da Capital Central, você pode nos ajudar!


			— Não exatamente eu, mas meu líder sim. Ele está comandando esta investigação, é um Centenar, um representante direto dos Altos Reis em Astúrias. O veredito dele é o que todos estão esperando, ele tem poder suficiente para fazer os soberanos de Astúrias acabarem com os bárbaros e evitar um ataque à sua tribo. Mesmo que os reis cobrem sanções aos Dragões Azuis, podemos alegar que vocês já vivem isolados do mundo e são uma raça pacífica e que sua rainha apenas cometeu um erro pressionada pelos ataques bárbaros.


			— É isso mesmo!! Ele é realmente capaz de fazer isso?


			— Se sua história for verdadeira, sim. Meu mestre é um homem sensato e saberá como agir.


			— Minha história é a pura verdade, eu juro pela honra de toda a minha tribo.


			Lohan voltou a se ajoelhar diante de Bert.


			— Confiarei em você Lohan, por hora, no entanto, a voz de um simples Dragão Azul dizendo que tudo isso está ocorrendo por um ataque bárbaro não será suficiente para aplacar a fúria do soberano de Bulnes, mas a voz de um Centenar sim. Vamos, levante-se, não precisa se ajoelhar pra mim, o que temos que fazer agora é partir o mais breve possível.


			— Isso, antes que minha rainha ordene outro ataque.


			— Vamos partir pela manhã, Lohan. Agora já é noite, mesmo estando no verão, as tempestades de neve à noite impossibilitam a viagem para pessoas normais como eu.


			Lohan pareceu meio frustrado, queria partir o mais breve possível, entretanto, não tinha outro jeito. As tempestades de neve eram realmente perigosas.


			— Obrigado, Bert. Eu soube que poderia contar com você. As histórias que dizem sobre os Elfos não são mentiras.


			O Elfo riu.


			— Desculpe desapontá-lo, Lohan, apesar de eu ser um Elfo, cresci em meio aos humanos e fui educado por eles. Não conheço nada de minha cultura.


			— Mesmo assim, Bert, eu sinto que posso confiar no senhor.


			— Ei, só Bert já tá bom, beleza?


			Lohan acenou com a cabeça, concordando.


			“Que engraçado, eu comecei o chamando de senhor e agora os papéis inverteram”, pensou o Elfo, querendo rir. “Acho que ele realmente diz a verdade, não sinto maldade neste dragão”.


			— Assim que chegarmos ao condado de La Villa, onde estamos hospedados, e você contar toda essa história a meu mestre, iremos levantar todas as informações que temos a respeito de Halgrim e vamos averiguar esse tal exército.


			— Estou ciente que apenas palavras não bastam, mas nossa honra vale mais do que qualquer coisa, Bert. Eu digo a verdade e, quando testemunharem o quanto essa ameaça é poderosa, seu mestre ajudará o meu povo e entenderá a nossa situação.


			— Certamente que sim! Agora devemos dormir para partimos amanhã cedo.


			— Uma ótima noite de sono é o que preciso para repor minhas forças.


			— Aliás eu irei devolver sua espada. Ela está na despensa, só um momento.


			Bert se retirou da sala e logo em seguida voltou com a espada sem bainha de Lohan, era acinzentada, sem muitos adornos e um pouco maior que uma espada convencional.


			— Uma espada bem simples, porém muito afiada pelo que pude perceber — disse Bert, entregando a arma a Lohan.


			— Dragões construtores como eu não precisam de armas muito trabalhadas para caçarmos nossas presas, e muitas das vezes caçamos em nossa forma real, excluindo por completo a necessidade de usar uma arma.


			— Interessante. Pois bem, agora vou deixar você descansar. O meu dia não foi tão desgastante quanto o seu, mas patrulhar essas terras sem vida é cansativo.


			— Então era isso que você fazia quando me encontrou?


			— Sim, eu estava à procura de rastro de Dragões Azuis. Esta casa é um posto avançado, existem várias outras espalhadas por esta área. Quando um soldado patrulheiro é pego por uma tempestade e não consegue voltar à cidade, ele acaba se alojando nestas casas, que ficam a maioria do tempo abandonadas por aqui. Elas possuem primeiros socorros e comida, dá para ficar por aqui durante uma semana até que alguém venha socorrê-lo ou a tempestade passe, elas são muito úteis.


			— Os Primordiais são muito precavidos.


			— Eu diria os humanos. Eles são a raça mais frágil dos Primordiais, por isso gostam de estar sempre preparados para os imprevistos. Agora irei me retirar. Boa noite, Lohan.


			Bert adentrou em outra porta e desapareceu de vista, Lohan deitou-se no móvel confortável em que estava e se sentiu um pouco mais confiante. Parecia que finalmente ele estava seguindo por um caminho correto para cumprir a sua missão. “Minha raça poderia se livrar da guerra”, pensou enquanto olhava para o teto de madeira do casebre. O fogo dançava na lareira a sua frente, o calor do ambiente o fazia transpirar de forma anormal, aquela sensação era desconfortável para ele. “Acho que ele não vai se importar”, pensou e, com o estalar dos dedos, um amontoado de neve desceu pela chaminé da lareira e o fogo se apagou.


			— Bem melhor agora!


			Na manhã seguinte, Bert fez jus a sua alcunha de “Manto de Urso”. Ele estava envolto em uma capa feita de pele de urso onde a cabeça do animal repousava em seu ombro. Em uma de suas mãos segurava um arco curto, feito de madeira com detalhes em relevo, suas mãos estavam protegidas por grossas luvas de couro e em seu cinto carregava uma adaga com detalhes dourados.


			— Vamos comer e então partiremos.


			— Como quiser! — concordou Lohan.


			Ao deixarem o casebre, o sol fraco da manhã dava as boas-vindas.


			— Um ótimo dia para se caminhar — disse Bert, sorrindo.


			— Este condado onde vocês estão é muito longe daqui?


			— Um dia de viagem se formos rápidos.


			E assim eles partiram.


		




		

			
Capítulo dois


			Suiko e Aguegard


			— Alguma vez você já esteve sozinho à noite ♫♫♫… Você tem certeza que há alguém lá… ♫♫♫1


			Com os fones de ouvido bem presos em suas orelhas, a jovem de cabelos roxos repetia com entusiasmo o refrão da música. Ela estava sentada em um galho seco no alto de uma árvore sem vida, congelada pelo tempo.


			— AHH NÃO QUE MERDA! Justo na melhor parte! — gritou enfurecida, a bateria de seu celular havia acabado — Eu devia tê-lo carregado — disse desapontada, ajeitando sua pequena saia roxa, que combinava com a cor de seus cabelos.


			O frio do lugar não parecia afetá-la. Naquele lugar de temperaturas negativas, a jovem usava uma minissaia que deixava suas coxas grossas em evidência, um top com um enorme decote, que realçava seus seios fartos, longas e listradas meias de preto e roxo subiam acima dos seus joelhos e, além do celular, a jovem segurava um pequeno guarda-chuva decorado. Para aquela jovem, o frio não era nada. Impaciente, ela balançava suas pernas compridas e o enorme galho seco tremia e rangia.


			— Cadê vocês, meus amores? — E logo em seguida o Elfo e o dragão apontaram na imensidão branca do local. Ela estava em uma geografia alta do terreno, em um ótimo ponto de observação, e conseguia vê-los com facilidade, ao contrário dos dois.


			O vento frio cortava os lábios de Bert. Ele olhou para as nuvens acinzentadas que se agitavam sobre sua cabeça.


			— Melhor nos apressarmos, vem mais uma daquelas tempestades fora de época por ai!


			Lohan apenas acenou com a cabeça e ajeitou sua capa para que ela cobrisse toda a extensão do seu corpo e apressou o passo.


			— Se a tempestade não atrapalhar, logo vamos estar no vilarejo.


			— Foi muita sorte tê-lo encontrado, Bert!


			— A sorte foi minha! — Riu.


			— Mas eu me pergunto, por que você não me prendeu se sabia dos ataques?


			— Pode-se dizer que confiei no meu instinto élfico, queria saber a sua história antes de tomar qualquer atitude e, graças a isso, agora sei de toda a história e vamos poder agir.


			— Obrigado!


			— Não precisa agradecer, Lohan, esse é o nosso trabalho, nosso dever como soldados da Capital Central.


			— Capital Central… Já ouvi falar muito sobre essa cidade.


			— É uma cidade enorme e muito linda.


			— Quando somos bem jovens, nós, Dragões Azuis, aprendemos sobre a história do mundo com o dragão mais velho da tribo. Nós o chamamos de o Sábio. Ele sempre nos contava histórias sobre a Capital Central, dizia que ela foi fundada pela Aliança das quatro raças Primordiais e é a maior cidade de toda essa parte do mundo.


			— Ele está certo! Foi a Aliança que construiu a cidade, hoje a Capital Central está sob o comando dos quatro Altos Reis, sendo cada um representante de uma raça soberana. Um alto rei Humano, um alto rei Elfo, um alto rei Anão e um alto rei Alado, e a Capital Central, por ser a cidade símbolo desta união, é o local de onde os quatro Altos Reis governam. De lá, eles exercem poder em todas as nações menores de Suiko, além, é claro, de seus próprios domínios. E sempre que surgem problemas para serem resolvidos, desde políticos até pequenas rebeliões nestas nações menores, eles enviam pessoas como nós, os Centenars e seus Aspirantes, para averiguarmos a situação e se possível resolver o problema.


			— E tudo isso graças ao primeiro herói que livrou o mundo da escuridão.


			— Sim, o rei Suiko, o rei dos reis, o homem que moldou o mundo que conhecemos hoje — Bert parecia orgulhoso por tais palavras, notou Lohan.


			— De fato, um grande herói, mas o Sábio não falava muito a respeito dele.


			— Isso é inacreditável! O homem que expurgou as trevas deste mundo, o homem que fundou mais de setenta cidades, o grande, o rei absoluto das Terras Baixas, o pilar da fundação da Aliança!


			— Depois que as trevas foram expurgadas, o que acontece fora da Arca não interessa muito à minha tribo, apesar de que tenho muito interesse para saber o que existe fora da Arca.


			Bert sorriu.


			— Pois bem, agora você está fora da Arca.


			— Mas em uma situação que eu não gostaria e, já que estamos falando do nosso mundo, você já esteve na outra metade dele, Bert? Você já viu as Cachoeiras do Infinito?


			— Em Aguegard?


			— É esse o nome que vocês dão às Terras Altas?


			— Terras Altas e Baixas são termos que não se usam há muito tempo. Hoje nós chamamos as Terras Altas de Aguegard e Terras Baixas de Suiko — Riu — Respondendo à sua pergunta, eu nunca fui a Aguegard. Para nós que vivemos nas Terras Baixas é praticamente impossível subir as Cachoeiras do Infinito.


			— Acredito que nunca terei a oportunidade de conhecer Aguegard ou as Cachoeiras do Infinito, mas o Sábio já me contou que são lugares magníficos que surgiram antes da Aliança.


			— A guerra dos Primordiais deixou grandes feridas no nosso mundo, Lohan, fomos nós, com o uso indevido da magia, que rachamos o mundo ao meio, e por isso fomos castigados com a chegada daquela entidade, que graças a Suiko foi derrotada. Suiko foi um grande rei, ele nos deu uma segunda chance, a chance de recomeçar, e é por isso que decidi ser um Centenar, quero fazer deste mundo um lugar melhor para que ele não entre em colapso novamente.


			— Então partilhamos do mesmo ideal.


			— Isso é muito bom — Sorriu — Mas sabe, Lohan, existem lugares melhores para se visitar em Suiko. As Cachoeiras do Infinito são apenas grandes, só isso.


			— O Sábio, em seus contos, as descreveu de tal maneira que fiquei maravilhado. Contou-nos que alguns dragões já chegaram ao seu topo.


			— Não duvido que alguns dragões as tenham subjugado e ido parar em Aguegard, no entanto, para nós das raças Primordiais, é impossível. Nem mesmo os Alados com toda a tecnologia que possuem conseguiram.


			— Sério?


			— Sim, mas o contrário é possível. Muitos Aguegardianos descem as cachoeiras do infinito. Poucos sobrevivem à enorme queda, é claro. Contudo, os sobreviventes dizem que Aguegard é inóspito demais para se viver.


			— Não sabia que pessoas desciam as cachoeiras.


			— Eu particularmente os considero um povo estranho e, aliás, Sótres é governada por eles.


			— Muito interessante. E quanto a Capital Central, vocês não têm interesse em Aguegard?


			— A Aliança se preocupa mais em manter a ordem e a paz nas terras que pode alcançar.


			— Entendo. Desculpe se fiz perguntas tolas, mas é que tudo isso é novo para mim.


			— Vivendo e aprendendo! — Acenou o Elfo com a cabeça.


			A caminhada de ambos prosseguiu por cerca de mais duas horas, seus pés afundavam na espessa camada de neve, dificultando a passagem, ainda mais para Lohan, que era extremamente pesado. Com sua vitalidade se recuperando e agora indo em direção ao caminho correto, o dragão conseguia observar tudo ao seu redor com mais calma. Apesar da paisagem desoladora, de um branco quase que infinito, o novo formato das montanhas ao longe era estranhamente maravilhoso para ele. Como ele mesmo havia dito, tudo aquilo era novo para ele.


			— Hora de uma breve pausa — disse Bert.


			De sua bagagem, ele retirou um pedaço de algo que parecia ser algum tipo de pão e jogou para Lohan.


			— Coma! Eu sei que não vai matar a sua fome, porém é melhor do que nada — disse sorrindo.


			Lohan agradeceu e abocanhou o mantimento. O vento zuniu forte fazendo sua capa voar a favor disso.


			— Esse lado do continente é muito frioooo! — reclamou o Elfo.


			— Ainda não acredito que me perdi tão rápido — disse Lohan, frustrado.


			— Acontece! — Tentou consolá-lo.


			— Vallos confiou em mim e eu falhei.


			— Ei não fique assim, é normal se perder. Você nunca havia saído da sua tribo, não é mesmo?


			— Foi me dada uma missão muito importante, eu não posso cometer estes erros.


			— E não vai — Bateu fraco nas costas de Lohan — Veja! Já dá pra ver as luzes do condado, estamos chegando!


			O vento levando a neve dificultava a vista de Lohan, mas ele pôde ver ao longe pequenas esferas de luz amareladas, que tamborilavam.


			— Que lindo! — disse maravilhado.


			— O vilarejo mais afastado de Bulnes, La Villa. Finalmente chegamos. Como te disse antes, o soberano de Bulnes está uma fera com todo esse ocorrido, meus superiores devem estar em reunião com ele neste exato momento e devo acrescentar que é uma reunião um tanto problemática.


			— Você se refere às mortes, não é?


			— Claro, Lohan, o soberano Bérgues nunca foi um homem compreensivo e agora com esses ataques ele está ensandecido.


			— Preciso resolver todo este equívoco, o mais breve possível!


			Ambos retornaram à viagem rumo ao vilarejo e, com algumas horas a mais de caminhada, já era possível avistar algum resquício de vegetação e alguns pequenos animais. Lohan avistou alguns cervos correndo pela planície à sua frente e se encantou com outros pequenos animais peludos e dentuços de cor esbranquiçada que passaram por ele rapidamente.


			— Coelhos da neve — disse Bert.


			— Parecem muito suculentos — disse Lohan.


			— E de fato são! Foi o que você comeu ontem à noite — Riu — Mas acalme-se, já estamos chegando e você poderá comer algo decente.


			— Mais decente que um animal recém-abatido?


			— Exato, meu caro!


			Lohan pareceu desconfiado, mas decidiu ouvir o Elfo.


			— Vou confirmar mais uma vez em sua palavra, Bert.


			— Fico muito honrado.


			Mais uma hora e meia foi necessária para chegarem às dependências do pequeno vilarejo. Lohan agora via com detalhes as construções dos Primordiais, as quais ele só imaginava em sua cabeça através das palavras do Sábio. Homens perambulavam pelas vias, apressados com seus enormes casacos de frio, cavalos relinchavam em estábulos próximos e crianças brincavam próximas a ele na neve. Tudo era muito diferente da sua Arca. “Incrível!”.


			— Chegamos e parece que foi antes da tempestade! — exclamou Bert.


			— Graças aos antigos reis!


			— Venha comigo, Lohan. Estamos hospedados logo à frente.


			Eles cruzaram a rua e passaram despercebidos pela garota de cabelos roxos, que agora vestia um sobretudo felpudo, que deixava apenas suas pernas compridas à mostra com suas meias listradas de cano longo. Ela girava seu guarda-chuva no ombro, protegendo-se da neve.


			— Então este é seu nome — A garota sorriu, girando mais uma vez seu guarda-chuva — Parece que o destino está ao seu favor não é mesmo, meu querido dragãozinho?


			Seus dentes perfeitos e brancos estavam à mostra, em um sorriso deslumbrante que chamou a atenção de um pedestre que vinha a seu encontro. Ela piscou para o homem e ele corou.


			


			

				

					1	 A música que a personagem está cantando é um trecho de Fear of the Dark, da banda Iron Maiden.


				


			


		




		

			
Capítulo três


			Brenda da Floresta Esquecida


			Algumas horas atrás…


			— COMO ASSIM VOCÊS NÃO PODEM FAZER NADA?! — Bérgues esbravejou batendo com os punhos fechados na mesa.


			— Não ainda, senhor. Precisamos analisar a situação.


			— Analisar a situação? Já foram encontrados mais de mil cadáveres!!!


			— Nós estamos cientes das mortes senhor, no entanto, é um fato muito estranho. O senhor precisa concordar conosco.


			— Estranho são vocês parados aqui. A Capital Central precisa agir!


			— Senhor Bérgues, acalme-se, um Dragão Azul não deixa a Arca há mais de cem anos. Precisamos analisar todas as evidências. Já interrogamos alguns sobreviventes, todos descrevem com exatidão a figura de um Dragão Azul, disso já não temos mais dúvidas. Porém, precisamos de mais informações. Queremos saber se foi um desgarrado ou um dragão banido. Se isso foi um incidente isolado ou se de fato trata-se de uma investida contra os Primordiais.


			— Aquele rei dos dragões, ele já está velho demais. Os mais novos devem ter começado uma rebelião ou algo do tipo. Aposto todo o meu ouro que eles não almejam mais a reclusão.


			— O rei dos dragões, Follew, assumiu um tratado de reclusão com o rei Suiko há eras, ele não quebraria tal acordo, ele é honrado demais.


			— Mas ele está velho, há quanto tempo foi isso? Duzentos ou trezentos anos atrás? Suiko está morto, nem seus restos mortais existem mais, que tratado deve se honrar a um homem morto?!


			— Todos os Dragões Azuis idolatram seu rei, senhor Bérgues, ele deu à sua tribo um lar seguro, onde podem viver e caçar em paz sem serem incomodados por nós, os Primordiais. Não existe motivos para eles abandonarem a Arca e seu rei!


			Bérgues apenas bufou, inconformado.


			— Vou ser sincero com o senhor, nossa maior suspeita é de que se trata de um dragão banido, mas queremos o porquê deste banimento. Desde o tratado, nunca houve um incidente como esse.


			— Para mim e para meu povo o porquê não importa! Pessoas morreram em minhas terras, vocês não veem isso? Para que pagamos impostos à Capital Central se no final das contas vocês não nos ajudam?


			— Senhor Bérgues, eu peço que se acalme. Se for preciso, traremos tropas para esse continente!


			— Suas tropas já eram para estar aqui! — Salivas voaram da boca de Bérgues.


			— Mais de mil mortos em um dia de ataque, três vilarejos atacados. Vocês querem mais o que? Querem que mais pessoas morram, é isso, não é?! Eu quero que a Capital Central dê cabo deste dragão imediatamente! — Bérgues socou a mesa mais uma vez.


			— Senhor Bérgues, mais uma vez eu peço calma ao senhor. Assuntos relacionado aos dragões geralmente são bem complicados, matar um dragão não é tão fácil quanto parece. Bérgues bufou novamente, passou as mãos por entre os cabelos e olhou com profundo desgosto para o Centenar e então disse:


			— E se este dragão for de fato um banido e seus feitos chegarem aos ouvidos de Follew, ele e seus generais certamente darão um fim neste dragão. Assim não precisaremos nos envolver.


			— Quanto menos nos envolvermos com os dragões, melhor para todos nós.


			— E como ficam as mortes? Mil baixas do meu povo, isso causará uma revolta. Algo precisa ser feito para vingar nossa perda!


			— Temo que a perda de seu povo não possa ser aplacada por vingança. Nossa missão aqui é averiguar o ocorrido por hora.


			— Vocês todos são uma piada. Toda aquela riqueza e aquela cidade enorme e os inúmeros destacamentos de soldados construídos através dos impostos cobrados e ainda continuam com medo de dragões!


			— Senhor, eu peço que se acalme!


			— Quando mandei um mensageiro à cidade alada de Duchen, para que comunicasse a Capital Central deste incidente, eu estava em busca de um exército, e olha só o que os Altos Reis me enviam?! Apenas três arqueiros e dois guerreiros de meia idade e, ainda por cima, frouxos. Se fosse o conselho daqueles insuportáveis homens de Sótres pedindo ajuda, certamente vocês atracariam milhares de embarcações com tropas na costa da região deles, pois eles pagam quantidades exorbitantes de impostos a vocês, não é mesmo?


			Cusparadas voaram outra vez da boca de Bérgues.


			— Ao que parece, o ouro fala mais alto até entre os Altos Reis.


			— Senhor Bérgues, eu peço que mantenha o nível da conversa. Eu sou um Centenar da Capital Central e não vou tolerar esse tipo de comentário aos Altos Reis. Nós tratamos todas as nações com o devido respeito e importância sem nenhuma distinção.


			— Não é o que dizem os Forest Hollows! — disse, sarcástico.


			— Não acredite em tudo que ouve, senhor Bérgues, os Forest Hollows são rebeldes!


			— Centenar Fúria, você já me fez perder tempo demais aqui, fez um soberano como eu vir até este vilarejo para dizer apenas que ainda está analisando a situação. Se a capital Central não tomar as devidas precauções quanto a esse ataque, eu mesmo tomarei minhas próprias medidas.


			Bérgues se levantou. Era um quarentão alto e esbelto de cabelos grisalhos e de bigode e sobrancelhas grossas. Ele pegou sua pesada capa, que repousava sobre a mesa de madeira, e a vestiu, cobrindo a sua roupa de couro legítimo.


			— Adeus, Centenar, e espero que suas próximas notícias sejam de conforto, para que eu possa levar uma resposta satisfatória a meu povo.


			Fúria acenou com a cabeça.


			Seus soldados particulares o seguiram para fora do recinto, trajavam escudos redondos de madeira onde havia a pata de um urso polar esculpida. Suas armaduras reluzentes revestiam todo o corpo e ostentavam longas capas negras para se protegerem do frio. O vento gélido entrou por alguns segundos pela porta aberta e Bérgues sumiu da vista de Fúria. A porta se fechou.


			— AAHHHHH! Quantos problemas! — desabafou Fúria, batendo a cabeça na mesa onde estava sentado.


			O Centenar era um homem de trinta e poucos anos, de barba por fazer e cabelos ruivos, que mais pareciam chamas vermelhas.


			•


			Bulnes era o quinto território de Astúrias em um total de nove e era considerado o menor de todos. Como se situava próximo à Arca, as temperaturas eram muito baixas, inviabilizando a formação de pequenas comunidades. Possuía poucos vilarejos em toda a sua extensão, lugares esses que não possuíam mais do que quinhentos habitantes.


			Assim como todos os territórios de Astúrias, a capital de onde seu soberano governava levava o nome do território. Bulnes. Estava localizada bem no centro da região e era o único lugar que poderia de fato ser chamada de cidade. Possuía grandes construções e peculiares lareiras ao ar livre para aquecer a população pelas ruas. Eram construções inusitadas que só podiam ser encontradas por ali. O projeto havia sido idealizado por Bérgues e tinha sido muito bem recebido pela população. A região possuía uma economia baseada no gado e na fabricação de queijo, sua força militar era bem pequena se comparado às outras regiões, seu sistema de política era realizado por eleições diretas, nas quais o eleito adquiria o direito de governar por longos seis anos.


			•


			Fúria já estava ali há algum tempo, quieto e pensativo, de bruços sobre a mesa fria. Assunto com dragões sempre lhe davam dor de cabeça e ele sentia que ela já começava a latejar. Com um rangido agudo, as portas atrás de Fúria se abriram e um homem entrou afobado.


			— Fúria, Bert voltou e temos novidades! — Era Ivan, um Centenar como ele.


			Fúria levantou a cabeça, seu semblante era de cansaço.


			— Ele descobriu algo?


			— Ele está acompanhado de um Dragão Azul! — exclamou Ivan, ainda mais apressado, ajeitando seu chapéu de bardo.


			Fúria saltou da cadeira, quase a deixando cair.


			— Como assim?


			Alguns dragões viviam em meio à sociedade dos Primordiais, muitos haviam se encantado com a beleza do mundo considerado civilizado e abandonaram suas tribos. Porém, mantinham sua identidade em segredo, vivendo em sua forma humanoide para sempre e até mesmo constituindo família. Todavia, um dragão revelar sua real origem era algo raro, muitos morriam sem mesmo revelar à família o que realmente eram, outros, devido a sua longevidade, de tempos em tempos constituíam famílias em diversas regiões de Suiko.


			— Ele não é hostil e seu nome, segundo Bert, é Lohan.


			Fúria arregalou os olhos incrédulo.


			— E ao que parece ele tem uma mensagem, vinda direto de um general do rei Dragão.


			— E onde eles estão?


			— Bert o encontrou perdido próximo ao posto avançado onde ele estava patrulhando. Ele estava faminto e Bert o levou para o nosso alojamento.


			“Um dragão perdido?”, pensou Fúria.


			— Vamos para lá imediatamente, alguém mais foi alertado sobre esse dragão?


			— Não, apenas eu e Saylla.


			— E a Brenda?


			— Ela retornou de sua missão logo pela manhã, mas não encontrou nada. Agora ela está repousando.


			— Muito bem, é melhor que ninguém saiba ainda sobre esse dragão, principalmente Bérgues.


			— E como foi a reunião?


			— Bérgues não está nada satisfeito com os ataques. Eu, de certo ponto, o entendo, pessoas foram mortas, mas não é fácil lidar com dragões. Você sabe, Ivan. Toda vez que há uma encrenca envolvendo um dragão é um saco, os altos reis evitam mexer com os dragões há anos.


			— É por isso que deixo os assuntos diplomáticos com você! — Sorriu Ivan.


			— Nada engraçado da sua parte, sabia? Pois bem, vamos ao alojamento. Quero saber o que este dragão tem a nos contar.


			•


			Lohan nunca havia comido algo tão delicioso, o macarrão com molho e carne bovina lambuzava o seu rosto. “Muito melhor que o coelho”, pensou ele.


			O trajeto até o alojamento de Bert proporcionou a Lohan a descoberta de um mundo que ele até então só havia vislumbrado em sua imaginação. Inusitadas construções de tijolos, as estranhas luzes que brilhavam no alto de pedestais, que clareavam as ruas, e os humanos dos mais variados trejeitos. Tudo aquilo o fascinava. Em sua tribo, as formas humanoides eram sempre esbeltas e de alto vigor físico. As pessoas de várias etnias que circulavam pela cidade também lhe chamaram a atenção, pois os Dragões Azuis ou eram azulados ou de pele branca bem pálida. Dragões azulados eram considerados poderosos, deixando transparecer sua cor real em sua forma humanoide, já os dragões de pele esbranquiçada eram em sua maioria construtores e fracos, outra característica que marcava a raça dos dragões azuis eram seus cabelos e olhos. Em sua predominância, tinham cabelos loiros, azuis ou rosê. Já seus olhos conotavam seu grau de agressividade, Dragões Azuis de olhos amarelos eram raivosos e temperamentais e os de olhos azuis eram calmos e pacíficos.


			— Vejo que gostou da minha refeição — disse Saylla, um homem de volumosos cabelos negros.


			— Nunca comi algo tão delicioso, estou acostumado a baleias, focas e alguns ursos. Saylla olhou para Bert com cara de nojo.


			— Eu te disse, ele é um dragão — cochichou o Elfo ao Centenar.


			O alojamento da pequena comitiva da Capital Central era pequeno e modesto, um sobrado de dois andares com um quarto para cada membro. Os Altos Reis haviam solicitado uma investigação discreta em um primeiro momento. Saylla, Ivan e Fúria eram os Centenars encarregados da investigação, homens de alta patente do exército da Capital Central.


			— Você acredita nesta história que ele contou? — cochichou Saylla.


			— Ele é ingênuo demais. A princípio, fiquei com certo receio, mas depois da conversa que tive com ele no abrigo tive certeza de que o dragão que procuramos não é ele. Além do mais, a descrição não bate. Os relatos dos sobreviventes ressaltam um dragão de dois olhos amarelos e este daí tem apenas um e é azul. Uma cicatriz daquele tamanho certamente ficaria ainda maior em sua forma de dragão e seria facilmente notada.
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